
    

 ATA REUNIÃO ORDINÁRIA 

  CONSELHO REGIONAL DE MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E CULTURA DE PAZ – JABAQUARA Biênio 2018/2020 

Data:17/08/2021 

Local: Vídeo Conferência conforme Portaria nº 047/20/SVMA 

Horário: 19:00hs às 21:00hs  

Presentes:  

Marina Mansur Reis – Representante do Subprefeito do Jabaquara  

Fernanda - Conselheira Titular Representante da SVMA  

1º Secretário, Jânio Coutinho - Conselheiro Sociedade Civil 

Patrick Augusto Silva - Conselheiro Sociedade Civil 

Shindi Kiyota - Conselheiro Sociedade Civil 

José Luis de Assis Silva- Conselheiro Sociedade Civil 

Expediente: 

Representante do Subprefeito do Jabaquara, Marina: às 19:15h, abro a 
Reunião Ordinária Virtual do CADES-JA, de acordo com a Portaria nº 047/20-
SVMA. 

1º Secretário, Jânio Coutinho: esta é a pauta da reunião de hoje:  

1. Aprovação das Atas Anteriores; 

2. Apresentação/Aprovação do Histórico de Atividades do CADES-JA 2021; 

3. Encaminhamento para aprovação da última ATA da Gestão 2018/2020. 

1º Secretário, Jânio Coutinho: entrando no primeiro ponto de pauta, Aprovação 
das Atas anteriores, passamos a votação da ATA da Reunião de 15/06/2021 
enviada anteriormente ao e-mail dos Conselheiros, como votam: 

Resultado: 05 votos a favor da Aprovação, 01 votos Abstenção. 

 

Agora, passamos a votação da ATA da Reunião de 20/07/2021 enviada 
anteriormente ao e-mail dos Conselheiros, como votam: 



    
Resultado: 05 votos a favor da Aprovação, 01 votos Abstenção. 

 

As ATAS de 15/06/2021 e 20/07/2021 foram aprovadas e serão encaminhadas 
para Publicação no Diário Oficial. 

 

1º Secretário, Jânio Coutinho: no segundo ponto de pauta temos a 
Apresentação/Aprovação do Histórico de Atividades do CADES-JA 2021, 
enviado aos e-mails dos Conselheiros, como votam.  

 

Resultado: 05 votos a favor da Aprovação, 01 não votou no Histórico de 
Atividades do CADES-JA em 2021. 

O Histórico de Atividades do CADES-JA 2021, foi aprovado será encaminhado 
para Publicação no Diário Oficial. 

 

1º Secretário, Jânio Coutinho: no terceiro ponto de pauta, temos o 
Encaminhamento para aprovação da última ATA da Gestão 2018/2020, a 
Portaria nº 047/20/SVMA permite que as votações sejam feitas por e-mail. Isso 
dispensa a convocação de Reunião Extraordinária para aprovação da ATA. Em 
razão da Comissão Eleitoral ter determinado o término da Gestão 2018/2020 
no dia 21/08/2021 temos poucos dias de vigência desta gestão, por isso 
proponho que utilizemos deste recurso para aprovação da ATA desta Reunião. 
Para isso eu como 1º Secretario enviarei a ATA ao término desta Reunião, para 
que os Conselheiros registrem no E-mail do CADES-JA o seu voto. Também 
proponho que neste e-mail elaborem uma mensagem, contento 
aproximadamente 4 linhas para transcrição na Ata.  

Como votam essa proposta: 

Resultado: 05 votos a favor da Aprovação, 01 não votou na votação por e-mail 
e mensagem final. 

O recurso de receber o voto via e-mail do CADES-JA junto com uma 
mensagem foi Aprovado. 

1º Secretário, Jânio Coutinho: posteriormente às votações, o Conselheiro José 
Luís enviou o conteúdo abaixo ao e-mail do CADES-JÁ, o qual transcrevo na 
ATA: 

Conselheiro José Luis: 

“Considerando os Relevos do Distrito (partes altas em vermelho escuro lançam 

águas pluviais carreando resíduos extraviados às partes mais baixas, ambas somam 

elevados volumes - cabendo exigências preventivas proporcionais aos declives e 

densidade populacional além do equacionamento entre os sistemas de limpeza urbana 

e de drenagens, cujos executores são remunerados pelo erário e podem ser cobrados 

por melhor eficácia quanto à prevenção ambiental); 



    
As divisas com os Distritos de Cidade Ademar, Santo Amaro, Vila Mariana e 

Ipiranga representam maior dificuldades de manejo de resíduos e de drenagem - é 

necessário cobrar a média de responsabilidades dos atores sociais por jurisdições; 

Considerando os cursos dos vales dos Riachos do Cordeiro, Ipiranga e do 

Jabaquara, temos de levar em conta que é através deles que escoam as águas com 

resíduos que vêm de outros territórios, sendo que os nossos próprios extraviados 

também tendem a seguir pelos corpos hídricos que acabam por se converter em lixões 

do meio hídrico. 

Os nossos logradouros e piscinões estão sem as medidas preventivas de 

prevenção às degradações decorrentes do descarte irregular de resíduos. Assim, 

recebemos águas e repassamos águas degradantes, problema local e global a ser 

freado e revertido, urgentemente.  

NOMES DOS CÓRREGOS DO DISTRITO EXTRAÍDOS DO GEOSAMPA: Córrego Cupecê, 

Córrego Tanquinho, Córrego do Cordeiro, Córrego Ipiranga, Córrego Jabaquara, 

Córrego Água Espraiada, Córrego Pinheirinho, Córrego Água Funda, Córrego Água 

Vermelha, Córrego Taquaruçu, Córrego do Arrieiro etc. 

Temos de promover a superação entre as leis municipais e federais por meio da 

participação dos contribuintes, os quais também são consumidores dos serviços 

públicos que necessitam de ser cobrados em termos de assimilação também dos 

inventários da “pegada ecológica” com atitudes consequentes com a neutralização das 

externalidades negativas e adaptação às novas exigências ambientais. 

A sociedade civil tem de saber reconhecer o seu Direito ao cumprimento da Lei 

Federal 12.305/10, com muitos destaques às suas proposituras, como é o caso da 

universalização dos PGIRS - Plano de Gestão integrada de Resíduos Sólidos que todos 

devem assumir para seu lar e negócios - é através dele que iremos ajudar na Logística 

Reversa dos resíduos não-biodegradáveis gerando muitas oportunidades de trabalho 

pela economia circular. 

Podemos inferir ausência de governança por parte dos responsáveis pelo 

cumprimento completo do sistema de saneamento básico qualificando o manejo de 

resíduos sólidos e de águas pluviais como medida preventiva ambiental sobre as 

obrigações higienistas - aí podemos entender a necessidade de aplicação de multas e 

TACs a ser cobrado dos titulares executores do contrato de Saneamento Básico. 



    
A sociedade civil do Distrito tem de assumir e zelar pela existência do 

Patrimônio Natural, incluindo o fato de que nossos moradores do território cultivam 

enorme desejo de reverter as agressões urbanas contra as minas e cursos d’água, 

como foi matéria em uma de nossas reuniões com CPM em que tive participação. 

Associa-se a isso a necessidade de reconhecermos as áreas de APPS que acabaram 

ocupadas por comunidades e se convertem na maior necessidade do meio ambiente 

urbano: conjuntos habitacionais para realocar área para parques lineares como está no 

Plano Diretor Estratégico fornecido pela funcionária pública Sônia da SVMA. 

Os moradores dos 36 bairros do Distrito do Jabaquara merecem ser chamados 

para apresentar seus representantes ao CADES JA; a sociedade civil deve ser motivada 

a participar de Conselhos visando acompanhar criteriosamente a execução ao 

cumprimento das Leis de Saneamento e da Política Nacional de Resíduos Sólidos que 

condecora todo o arcabouço de leis ambientais existentes - temos de cobrar medidas 

fiscalizatórias reorganizadas com a superação das inconformidades e vícios de 

contratos, os quais pouco comprometidos com as nossas leis, um fator altamente 

desviante de prejudicial. 

Existem muitos outros registros com propostas a serem integrados a este 

relatório para serem úteis à solução de socorro e emergência que temos de assumir 

como obrigatórias, mas que se configuram em “alardes de segurança contra o risco de 

saturação de todo o meio hídrico marinho”, violentando o habitat da fauna que é base 

de toda a cadeia trófica que sustenta o Equilíbrio ambiental previsto no Artigo 225 da 

CF1988. 

Representante do Subprefeito do Jabaquara, Marina: sem mais pelo momento, 
agradeço a todos pela reunião e encerro. 

Em tempo, após o recebimento dos votos no e-mail do CADES-JA se obteve o 
Resultado: 06 votos a favor da Aprovação.  

 

 ATA de 17/08/2021 foi aprovada e será encaminhada para Publicação no 
Diário Oficial. 

 

Transcrevo as mensagens enviadas pelos Conselheiros: 

 

Conselheiro José Luis: “Foi um prazer ter podido me colocar na tarefa com este 
colegiado para exercer democracia participativa defendendo o Meio Ambiente 
Natural, visando promover inventários à pegada ecológica dos moradores do 



    
distrito e difundindo valores e comportamentos consequentes ao tema 
"parasitas que destroem o hospedeiro". Recomendo a todos a resistência 
aguerrida firmada nas ciências aplicadas e na habilidade humana às 
superações - o desafio é lidar com a sensação trágica diante aos maus 
prognósticos do negacionismo e da ausência de Justiça Ambiental.” 

 

Conselheiro Patrick: “Gostaria de agradecer a todos, que confiaram no meu 
trabalho para um meio ambiente mais sustentável, aprendi muito no CADES e 
me esforcei, ao que estava ao meu alcance, para melhorar as questões da 
arborização urbana e as hortas na nossa região, lutamos por um parque na 
região, o acesso da população às questões das ODS, mais hortas comunitárias 
e banco de alimento no bairro, conforme nossas 14 propostas. Gostaria de 
mais uma vez agradecer a confiança de todos. Obrigado.” 

 

Conselheira Titular Representante da SVMA, Fernanda: “Parabenizo o 
conselho pela atuação e desempenho do seu papel considerando as questões 
do território que abrange, a importância dessa arena de participação e o 
compromisso socioambiental coletivo de cada um. Que a gente possa sempre 
valorizar e insistir na vida pública, e nesses espaços, para realizar e promover 
horizontes de transformação. Obrigada a todos pela aprendizagem e troca 
nesse tempo.” 

 

1º Secretario Jânio Coutinho: “Agradeço a todos por uma gestão empenhada 
na defesa do meio ambiente no Jabaquara.” 

 

Conselheiro Shindi: “Num mundo em transformação, somos também elementos 
transformadores. O nosso bairro está há quase 2 anos liderando mensalmente 
o ranking dos bairros. O desafio da nova gestão será acompanhar este desafio. 
Mãos à obra!” 

 

 

 

 

 


